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COLLJfBOfiJtÊOQtES
Sachris/do, Bock, Le Pclit, Repórter, D. Sulan,

Martin I, Dcalino, Lucas Tavares, Frei K. Bafo, Chico-
Bota, Jzdison, Ricancur, Julião Valdcmar, Piparolc,
Dona Fina, Maná Grcgorio Júnior, Thcrcza, a Casta,
Bock*Bicr, Vosso Criado Malhias.
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Heitor Çuintanilha, Gil 
"Moreno

e Va2 Simão

Assignaluras para a Capital e Estados

Anuo  12$000

Seis mezes 6ÍO0O

Extrangciro, armo  2Õ&000

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
guantes do "Rio Nu" de-
vem remetter, em vale
postal, a esta redacção, a
importância das assigna-
toras, com os respectivos
endereços.

Serviço especial de todos os
outros jornaos e oommen-
tario -também especial do
"Rio Nú."

IiONDEES, 27.—O govsmo ingleí
mandou construir cento e dezenove
navios de guerra, entro couraçados o
cruzadores;

lira o caso do nosso governo, quo tem
transucçoes com o do Inglaterra, for-
noeor-lhe, agora, todos os canfiõ&i quo¦ 
por iilii estilo st; enferrujando nn rim 7,
Lnvriuiio, Coneoiçfl.0 « adjacentes.

VTENNA, 29.—Alguns deputados
allemaes e «tcheques» tiveram hoje
uma questão entre si, eshordoando-so
mutuamente.

Foi por isso suspensa a sessão.

Qtio modos tiiti pouco piirlaine li lares
Ue^es parlamentares!

LA PAZ, 29.—Deu-se hoje um
combato entre tropas governistas e

yeTolucionarias tendo o general Alon-
so perdido quarenta soldadoa.

"K 
isso C um ielegnimin» de La Pau,

sl fosso tio Ijlv Guerra o telegmmma
seria talvez este:

ISido aqui nada cm mar do rosas, o
exercito foi desarmado o povo ú venta-
ilctràmtntcfct.:.'

Toca c hyniuu ! Viva ! Vivoòò !

TCnisoif.

RIO A' NOITE

Também ou.'., lambem eti fui
levar, domingo o uiouvotiiihò ás
urnas /

Que querem so sou patriota, si
estou disposto a dar ale a ultima

gottntto snngno dos outros, nelu
felicidade destu pobre ferra de
Santa Cruz V

Fui levar o meu votinlio ;'is ur-
naa, pois.

Foi uma grande massada, lá isso
foi.l

W foi por muitos razões, das

qunes citarei apenas duas : 1% por-
-ípie tivo do aturar, com n barriga
ii dar hora, uma chamada inter-
auina do votantes, cuja identidade
não seria uiúo provar ; 2", porque
o meu candidato" licoti iVumaba-
gngem, tristemento vergonhosa.

MtiSj tudo lem compensação u a
compensação do lanla iimssadn eu-
contrei-a, domingo mesmo, nos

braços, nos lábios, no leito, :i noiln
e no nmisda Lolita, unia adorável
húngara disfarçada cm luspanholn,
que mura na rua do Lav radio,

Não estranhem, ai digo que ;i
Lolita olforeceu-uiG compensação
ás massailas do pleito eleitoral...
cila tinlia obrigação do iazul-o.
10 sabem porquu í

Foi tini pacto (pie fizemos : eu
daria o meu voto a um sen eandi-
dato, quo marcha a grande, o||a
dar-mo-ia, pulo espaço de uniu
noite, os lábios, os braços, o leito
a própria noite o o resto, quo mo
deu.

O negocio, francamente, agra-
dou-me e ha seis dias, esperava eu
ansiosamente pelo da eleição.

Chegou u liuul. Volci u liiliil. Ke
cebi o pagamento a final.

Üh ! Christo ! porque não me dá
lodosos dias uma eleição munici-
pai, com uma eoinpetenle Lolita
que, polo mesmo preço, me compre
o voto f

O que lhes pojso garantir que é
loi uma noite cheia 1

.Iui.tao Vai.dkmau.

UXTii & Ox-ó.
'• Mitrla ThiMV7.it de^esus, mo-

radora a rua dn Alfuíulegn, pio-
xlmo it dos Ourives, frequentavti
ha muito tempo as sossOcs splrl;
t»H presididüN por um spirita i-in
nuooi depositava tanta roa-
Imiten que mio hesitou em ceder-
lhe o deposito da Importância
¦le 1:3 o?, mediante um do
Ciuiieulo passado pelo nijirifrt,
no qual se obriffiivn » dar-lhe
marmelada, queijo, biscouto.s e
vinho do Porto, quando et-tl-
vesee doente no hospital, sendo
que quando ella desencarnasse,
licarla elle eomo seu herdeiro
universal.*]

(Noticia tio Jornal do Brasil
(lo 27).

Ora dá se ! Então o homciiisinho
recebeu assim adiantado iodo o
cobre da triste Maria Thereza de
Jesus em troca de marmelada,
queijo o biscoutos !

Pároco incrível; mas, é verdade;
pêlo menos o Jornal do Brasil o
aflirmn cathegoricamcuto.

;i :3003 de marmolada ? Muito
gostava de marmelada essa spirita,
uni ficneria.

De resto o homem não deixou do
ter a sua razão. Que diabo.' Elle
ouvira dizer—não sabe bem aonde,
mas ouvira dizer—quo não d com
vinagro que se apanham moscas;
convicto disto, experimentou va-
rios recursos sem resultado sutis-
factorioj ultimamente, qiinsi desa-
minado, recorreu á.marmelada e a
marmelada deu em resultado a
mosca eahir como um patinho.

Agora já sabemos o meio : quaii-
do algum de nós estiver sem viu-
tem ó onerem' marmelada e os
tolos cubem ato* com o ultimo real.

1:300? do marmelada ! isto incs-
mo quando estiver doente, no lios-
pitui.

Pois nós fazemos as mesmas van-
tagens, ofle recém os as mesmas re-
galias e ate por um prpçosüihó
muito menor ; a ÕÜOS por cabeça,
estamos dispostos a fornecer mar-
melada a todos os doentes da Santa
Casa, que se fizerem questão, po-
dem recebei-ti até j.í mastigada,

Aniia lá meu spirita
Tá não és inolle nem nada.
Que idéa nova c catita
Aquelln dn íiiiirmelada !

Al iras te cm cima o plano
ü plano da gulodiee
E logo arraujaste, iãnho}
Marmelada p'rn velliico 1

Aperta, gnjo, estes ossoi
De quem to admira ardente,
Tu que teus planos tão jfrossos
Dcvias ser intendente !*

lim pouco tempo esta g^nte
Passava vida folgada, [Pois graças a um intendente
Só comia marmelada, ••'

i

DTTETIOS.
Como eu adoro o Carnaval !
Alt! o como tu tens)..o gosto

diverso do meu !
O que f Pois, tu não te diver-

tes durante o Carnaval .'
Qual, filho, eu aborreço-me,

aborreço-me, aboneço-ine... Com-
prehcndes 1

Francamente: creio porque tu
o dizos ; mas não comprehendo.

Comprehendes, sim ! E estou
a apostar -que és da minha opi-
nião !

Isso... historias ! Eu tinto um
prazer enorme em atirar e receber
confetU j em gritar ao ouvido de
cada conhecido ir Você me co-
iihecüTn; em maxiiar, nos jardins
de theatros ; em apertar n$ peruas
dos mascaraa, que reconheço serem
mulheres jent dar boijos^Jpis-Bvus
que vejo pela primeira vez e que
natural monto nunca mais verei
cm trazer, no rosto, um simples
nariz de papelão; em buzinar aos
ouvidos alheios e sentir buzinar
nos meus um cornetim vibrante e
forte, cm etc... etc...

E's um carnavalesco endia-
brado !

Ohl divirto-me muito...
Folgo com isso ; porque vejo

que o Carnaval se aproxima o que
vais ter quatro dias cheios?

Cheissimos, meu velho.
Então já sei fantasias-tc í

Tsso uão.
Tsso não, n'ma carnavalesco

como tu 1
E' verdade ! mas, já sabes que

ando a nenhum e uma fantasia, nos
tempos quo correm", custa muito
sacrifício...

Mas—que diabo !"não tens
guardada nenhuma das auterio-
res í

Tenho; porém cm mísero cs-
tudo!

Concerta !...
Ora, aproveitável só tenho

uma roupa de diabinho...
E porque não sahes de dia-

binho ; si o, roupa esttl aprovei-
tavol 1

Porque, na roupa, falta-mo o
principal: falta-me o rabo e tu sa-
bes bem quo um diabo sem rabo
não ó diabo, aqui, nem na casa
do diabo!

Pois não seja esta a duvida:
eu detesto o Carnaval; mas, estou
disposto, sempre, adar-teuui pra-
zer : tens a roupa... eu dou-te o
mbo !

Vá feito.

Fkui K, Ba»,'o.

P. S. — A minha roupa foi feita
na casa do Fortunãto, Alfaiataria
America do Sul, rua de Carioca, 50.

Então deve ser supimpa.

NOITVEATJTÉS

Protege ma Santo Christo
Tem dó de mim, tem clemência !
Desta vez eu não rêzisto
Si fôr de avança u Iutendeneia I

Reportes.

APARAS

No iíeeri-iu prepara-se, no que
snliüinufl, nina paclitietiada que
»wil -xliibiilii no curiiiival. An
<|ii<> iin.1 liiwm. ii auetoria dn
|>i-l-i íi-rii muito illtlloll ile ilctvr-
minar, porque pareço que a eom-
jmuhia inteira tem colluborftdo,
salienaiudo-so entre todos os
a ue to res no novo monstroslnho,
quo ainda mio foi baptlsndo, a
iietrlz Pepa Jttiizí o empreznrio
Silva Pinto u o [>i»uto Couto.

RKCUKIQ. Ksta «emana O btira-
nuiuho, ruvi>tií earuavuleeca.

i U,i tfaseta de 2S, aununcios).

Sem duvida alguma O buraqni-
nho duque falia a Gazeta fio mesmo
tal moiotlroniiilto a que se refere a
Koltçia. Ou it Xotida estava mal
informada quando alarmou que o
monslrcngo não fora bapfcisado
ainda, ou, então, o baptismo rea-
li sou se immediatauieuto para que
o phenomeno não morresse pagão.
Sins o que nus causa, sobre tudo,
serio embaraço, seria duvida, seria
admiração é a auetoria da peça.

Será cila, effeetivãmente, da
actriz Pepa, do empreznrio Silva
Pinto o do ponto Couto í

Que bases litterarios terão taes
pessoas para apresentar assim uma
peça ao publico?

Tmctarse-ha de uma revelação í
Desta vez, com certeza, é que o

theatro se regenera. Alguém já nos
fatiou do escrúpulo com que a peça
está sendo feita: alguém já uos
disse que a Pepa tem andado numa
roda viva, consultando bibliothecus
e livrarias toda afauosa, toda tra-
balhadora, toda atulhada de notas.

Oh ! velho Apelles, que falta faz
o teu celebre conceito a estes mo-
demos sapateiros, (pio querem ir
tanto além dos tacões 1

E porque será que a coisa, sendo
da Pepa, se ha de chamar Jiura-
qitinhof Oaugmentativoera muito
mais adoptavel.

*]Srós quizern-uios, catita,
Bem sonora rima em epa,
P'ra fazer unia visita
Ao Buraquinho da Pepa.

JJuraqainfio ? SanoSo
W que elle dovia ser ;
Pois toda a população,
lío iu.OtiStreu.go ha do caber.

Vamos ter novo buraco
— Oh ! quo coisa pittoresca —
Moderna Conr de Caco...
Só mesmo carnavalesca.

Loteria Mineira A(í«¥o imerU
cano.- Kxtracc0o3 diárias, ás & horas
da tarde, om Juiz do Fera. oom assístoa-

do Exm. Sr. Dr. Corria do Azevedo,
Fiical do Governo. Venda franoa na Ca-
pitai Federal. Agencia geral, roa Nova
do Ouvidor n.23,aub-agonoia geral, Casa
Soabra, rua Goncalve» Dias n. 50.

SOISMA
O liarão ultimamente implicara

com as musicas a quatro mãos 1...
Quem o conhecesse, a elle, tão

metiiodico, tão econômico, tão ze-
loso do seu dinheiro o do sen bem
estar, não se admiraria muito da
sim ultima iiuplicinciit.

Xão queria... c estava acabado
Scismára com nquéllft historia. E"a-
ziam muito ruido, muita bülha...

Xão, decidiriamento lhe não eu-
travam mais em casa as tnes muaí-
casaquatro mãos. «Forte massada 1
dizia S. ICx., forte massada I Além
de iueommodo ó puxado ! E isto
sem contar com as conseqüências I»
E" repuxando as suas longas suis-
síis douradas, S. Ex. ia dizendo
com todo o seu ar do autoridade
que «não senhora, que eram excu-
sados mais pedidos. Que a ura. Iía-
roneza tivesse paciência, mas es-
tava acabado. Xão w t.ilava mais
nisso. Era dar de mão daqtiillo.
As taes de quatro mãos nem por
um decreto... Não lhe entravam
mais em casa. Era escusado pedi-
torios e choros... Musicas a duas
mãos não faltavam, e muitas e, bo-
nitas ! Era tocaias, porque as ou-
tnis, não senhora... Kão se falava
mais nisso \»

A Baroneza não se podia con-
formar com aqucüa exigência do
marido. Que mal faziam as musicas
a quatro mãos f Era uma arbitra-
riedade ! A eterna historia da
subjugaçáo pela. força ! r-EUe ora o
homem, era o forte, dizia, e abu-
sava assimila sua fraqueza.»

Um cavaquinho solemue, esse da
Baroneza! Ella, tréfega, alegre,
bouita e com 1S auuos, sujeitar-se
assim resiguadamente a uma tyra-
nia do sr. Barão... Era um horror I
« E demais, continuava ella, e de-
mais que mal fazia aquillo ! que
mal fazia que ella c Jócu tocassem
a quatro mãos, alli, sérios o graves,
ao canto do salão, naquelle amplo
piano de cauda t» Não I era uma
injustiça do marido; e, como se
uão conformasse com o papel do
victima a que o sr. Barão a queria
obrigar, ella coradinha e chorosa,
de bruco dado com o Jóca, lá se
fora, procurar as outras pessoas da
casa.

Era preciso uma intervenção!
E o próprio Jóea, poeta lyrico da
visinhança, que tão boas horas os
tiuha feito passar e que gosám
sempre da estima particular do
liarão.--o próprio Jóca não tivera
outro remédioseuãodesconcertar...

Estava o diabo aquillo ! «Puxa
que havia de dar o diabo do ho
mem ! Ora quem já tiuha visto
disso í 1 Sempre apparecia cada
uma ! »

S. Ex., entretanto, contiunava
iutiexivel ! n Não, senhores, não
comia disso ! Se quizessem fazer
musica — que fizessem ! Elle até
tinha muito gosto. Não fossem alii
dizer que elle uão compreheudia a
arte... Não senhores, comprehen-
dia e muito ! Olé ! Até de sobra 1
Até de sobra... mas a duas mãos 1
A quatro não ia, concluía o Barão,
a quatro não ia, e que elles se dei-
xassem daquillo.»

A Baroneza o o Jóca adiantaram-
se então indignados. « E porque!
E porque, perguntavam, o porque
razão í Qual era a razão disso ?
Tndo tinha uma razão... Que dis-
sesse, sim, quo dissesse...

S. Ex. procurou com vagar a sua
calma o respondeu-lhes em tom
reflectido que «ii razão daquillo ora
que elles não locavam nunca a qua-
fcro mãos e sim a três, »

H A três ! f » disseram os dois.
E o Barão, sempre calmo, coníir-
raaya, que a Ires, sim senhores, e
demais, dizia, aquella historia de
quatro mãos não dava tempo a virar
as paginas e endireitar as vellas, de
maneira que elle estava com o ta-
petc completamente estragado de
pingos de esperniacéte. Não, deci-
tlidamente, lhe não convinba us
taes musicas a qnatro mãos !...»

BotK,
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THEATRO DO RIO NU'

Oollccçílo do inotiolfigos, cançonetuí,
sccuas cômica» c poesias

% 0 EHIEBBO Dl SOGHA

ÒláÇONETA

Repertório do Edmundo Atuirá

i

Estou com oa oi li os rasos tVagun !
Porque mtuhit sogra morreu.
Mus em maior a minha mngnn
Buiqmitiln ella íi(|iii vivin !
Ucsilon 'lia d., inni iidIviiiIii
Comungo ella vom munir.
Mas lá pura ondoso mudou,
tia de se iiceonuuodar niclhor.

Lngriiutts de sobra
Sempre liei de chorar,
Pois a minha sogra
Venho de enterrar ! (Í?/s)

ii

Oomqnuntn eu seja muito gelado,
Nilo sei no primeiro momento
Como tivo forras p'ra supportar
Um tilo triste acontecimento.
Nao sei "couro o que sem ella
Poderei a- vida levar.
Resolvi, pois, acompanhai-a,
Ao menos para ver eulèrrar.

Lngriniiis de subia
Sempre hei d« chorar,
Por tilo cara sogra,
A' quem soube amar. {Bis)

Ella era uma creatura humilde,
Que tinha bom coração.
Isto ú, quando nao me chamava
De bandido ou ladrão..
Mus, pura, poder çorrigil-n,
Dois amios oepoiS de casado,
AppIiqueMho quatro tabéfes,
Ficou com o gênio mudado I

Lagrimas de sobra,
Sempre liei de chorar,
Pois tao boa sogra,
Nunca hei de encontrar. (IJ/jj)

Começaremos >'i wo jiririiolromiiuoro, n piilillonçilo, cm rormpj do
folhetim, rins ksitaximi.oh DÓ itio.
. Pilotos Iodas plissados ircslu ca-
pitai, f.iiain ollos oxlraiildos da
otirtulrnut l:m il<i um oimlicoiilu
repórter do poliria o ntlcquiiüos ao
foitio do nosso jiiriml por dois dos
seus iiiaioi' nssUlitos coUabòro-
dores.

Volailos sempre por um pseudo,nymo os nomes dos protagonistasõVesses casos verdadeiros e sensa-
ctonaos, vorilo os nossos leiloros
perpnssnr pelos seus olhos acenas o
perSollajjona quo Ihoa sAo liuManles
conhecidos.

Os KsaiND.vi.os no i: to mero
sem ser lidos c meditados. •

TIM TIM POR TIM TIM
Eevista de Souza Basto,

PAUTE CANTANTE

x. <

C01'I.À3 lii; MHRCÜiUO
Sou nllio.g>rldo do .TiMillor,• i.it- s> ii.-U:. Plelhdo amou I
íjlligu i IvraiPAimllo
foiiinctijriiiiiil.ilojlllinii !Meu |inl nu- .l.-ii ini bciiolii

mra- imrtlõnlnrai ..
["rasorlrelminu p«I Hllls ll/as IMS 1'llll'llllliarCH Is-.ii o dom dii eloqüência
Do Clo^roa 'a*oti wmipré ao lado !
Hui l.lsboi pausou vidaflonio o onplttlo Miiolindn ISou liunliüiii deus dos espertos
H por Isso na vezes erro I'Pi.iiiboni Jil l-iii ,liiit-t.ii-
Ladro Caminhos do F«rro.

N"'
*"c m, p no irtio

ihwnlliillllllli,

foi Ml!
lllll

l vclliinlins
eu tlriíi Viliíl

Uo nctlo
rilente l!«l.lo,

. Vrflo !

uiifrliiio

iiiiinlúi.
ohi

11)191
Iruui lodo» ii.
CHtíiçnodasnl',<> ludd eni poiinEslfo :is nt

FM C1MJSIH DE iCTRIZ
A' porta da grande trágica Tam-

na, durante um bom quarto ilc
hora, o general Ohanor, desespe-
rado de raiva, bato eoiíi os pis o
com aa raios como um surdo, pro-ferindo a meia voz pragas atrozes.
Por fim unia crendu de quarto vem
abrir-lhe a porta, e o general entra
furioso uo camarim, como se fosso
estrangular tudo; mas fica estupo-
faeto e deslumbrado pelo sorriso
ingênuo da actriz.

Agachada uo clulo sobre o tapeto
bi-aneo de volludo, Tumiiã joguuma partida dlêcartè com o grandedramaturgo Taravam., acocorado
como ella, e de quem os bons olhos
pretos, o cabello encampirlliado e
erguido para o céo o a rutilante
face espirituosa de lábios, escarlatea,
exprimem uma alegria trauquilla.
Emqiiauto n Turnuil, ella.ipic uessa
noite representa Phédra, está ves-
tida A antiga, de vermelho e cór de
rosa, com um excêntrico vestido a
japoneza, e adornada com jóias de
ouro falso, perfeitamente copiadas
das do museu Campana. Ays suas
meias du malha, de uma côr Uo rosa
muito desmaiado,moldam graciosa-mente lis suas pernas e as iiulias
dos seus pequenos pis, e, ao mesmo
tempo que está jogando, fuma um
cigarro de tabaco turco.

Com mil raios ! urra entrando
pela porta doutro o general Cha-
nór.

Ah I o general o ciumento !

í^eni nunca ees-vir!
Aqui respiramos
Bom gratos aromas;
A> sombra tlnscOInns
Também repousamos

1SU0HAHIB

Felizes, riitnsas,
Ninguém mala deseja !
Vivemos quites rosas
Quo a brisa bafeja !
Nenhuma eu oclypso
Na vida e frescor !
Da deusa Calypso
Nós temos o amor !

coito

Que brisa suave !
etc. «te.

ir.

diz Tíiinna, ao passo que seu parceifo olha curiosamente pára o mi-
litar, como uma crenúça olha parunm besouro irritado. Oiuiuento 1de quem' deTaravautl Ah ! meu
general, este nunca me beijou nema ponta dos dedos ; mas fique sa-bendo que foi somente porquenunca o desejou ! Pois 6 preciso
qne comprehetida, isto, finalmente !Tarrrvant pôde (lar-iuc papeis, mil
papeis, todos os papeis; e visto isso
eu que bobo o Chítteáu Margaiiv
ii'um copo afagado de arabescos
de ouro, eu que sou adorada e ser-vida de joelhos como uma rainha,
para ter um único bom papel, umapenas, lamberia a lama da rua, climparia o chio com a minha lin-
gual

COltO DE SYMri-IAS

Nobra deusa, sf> bonivinda !
Novidade ha com certeza !
Nessa face puni o linda
Hoje èO ruína a tristeza !

A historia dos meus amores
Vai dar um novo poema !
E os jornaes vflo íer o theina
P'ra cuiisnr-uie dissabores !
O azar lançou-me n luva,
Nilo lhe posso resistir....
Outra veüllco viuva,
Pois que Ulysscs vai partir!

Ob ! mas quo horror I
Cruel tormento !
Nem um momento
De paz, de amor !
A t riste si na
Hei de cumprir!
Sorte molina
Vai decidir !

CO no

Ob ! mas que horror !
Cruel tormento!
Nem um momento
Da paz, do amor !
A triste sina
Ha do cumprir !
Sorte moflna
Viil deolclirl

N. 3

Ul.VSSES

Vou-rae embora, j;í silo horas,
Tenham snude porca !
Ter riflo posso mnfs demoras...

Adeusiuho, sinlíil!
oitilút; niinhn stiihti ! i.t vC-zés)

Ui!
Adeusiuho, ainhá!

coito,.* -p

Slnhn, minha slnha !""- oic. otm
OALVPSO

Tem por Í& muito juízo,Poupa bem e volte SÓI
Tens ca tudo o que t" preciso...Adeusiuho, nlionhó
Nhoriho' I ai,meu nhimhó fí veie»)

Ali
Adetininho, uhouhíi

Nhoribrt, ai, meu nhonhí
etc, etc.

I,' illns do Ihwnln
.i-il lil lin AIiiIii.vii !

MAKCIMN!!

Smi -ile premier mnucluind i
üueap'piir'cou 1:1 no Itnoin I

iilo

eu lado
Os nrollnliiigdc 8. Jorgol ¦
Podem ellescom rnzflo
Quanto ou fuço liem louvar !

Km chegando a procissão
Nilo deixamos de locar...

Tra. t:i tn Ia ta

ESTto

15 dopois ipio briuciiileiru
ehegando o Bant'Antônio !

Líí na Praça da, Figueira
K Üoeio... que demônio !
Lrt vflo velhos o meninos
Toda t. noite ai II passar!
As varinns e varinos
Nujica deixam ilc ciuitiU't" ***

Sendo tu o meu ujNraucl,»
Mu vou ser tua Maria !
Quanto iiüiis p'rn mim (o chegas,
Mais eu emito d'alugrin !

N. li

OOPLAB DO OUTONO

Rim. sou du, eis o Outono !
Kis a cstnçü.0 fresca e bella !
Faliam sempre cm meu abono
A casada e a douzella !
E1 no meu feliz reinado
que se vfl bem salisleita
Toda a gente, por chegado
Ser o tempo da oolliolta !
A vindiuia terminada;
Faz a Iodos alegrar
A l».!ii<lii desejada
Todos a querem provar !
Contra mim se a intriga lavra,
liem depressa jwpli a esmago ;
Pois que vou dar a palavra
A.os amigos quo aqui trago.

Passo n vida feito um mono,
.Seja inverno ou seja v'rãu ;
PorCn.r chega o bullo Outono,
Sinto em mini traiislormaeAo !
lí'espingnrda o pnlviirinho,Passo os dias bem felizes,
A correr todo o caminho
tíempreem busca das perdizes

OUTONO

Que dlgn ngorao banhista
tíu ao prazer sou refractario ?

Porveiiíura ha quem resista
A uma estação bahieariaV
a bolla vldn .Ias iiii.i:..Tem mllhar's do sensações !
Nu terra nsdaruus.de salas...
Nu mar de curtos cnleíVs !
l'l.-.ii,.»,j„K„,nidnz,
Bons namoros eu apanho !
Xa praia tudo se fax ..
Menos, porem, tomar banho

OÜTO

E em peitsi

VKNDtl.IlAo ÜU CAHTAMIAH
\'il lil, as quenlcH, rapazes !

liruiKK Do,4 QÜlJlJnB
Quem merca n queijo rálolo?

N'. 7
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tNVi:iiNu
Se o ÒutfUlO tíials o Kslto'IVin oi os, li... bolleza,
rVpeznr da chuva p frio,

! Tem o Inverno nobreza !1 Smr n eataeno feltleeini,
, Dos balira, das ..soiría.,
! DVIeitrla n-nluilolrii
| Nos lliiiitms s .•.ifést
I I-" de qUntllOH eu nAo sou1 Desvelado protaitor V

Se ncafo alguém duvidou ;
Quo Mie responda o Aclor.

A..-li.n
ÜU Ufln sei coin que orilerlo
Se adinllle tuna [a] pratica
10' o [avirliousilIvati.Ho
Du infeliz Arlu Drniriiitlcn í

O re nrlisia no v'rao,
So iiíiu rezcoiinui ronulgti,
Nunca apanha Indlgcslftu,
Tra» iis..|ln in. lairrlini !
Um IiiIiiiIko Ullliqiomis,
'.sih.'i',',r,™iVi'!.!ii^'l "„'.,.„„,,
líni frento iPeslo uiiJvUn !

FOLHETIM EM PE 
"

Biicflono nutrlvers
Aninnilii, —boidli
qlmniiilDiui,—rwp
""'"™ IWIKdUivel
eus Moraes, um
lirooeres .1.. arlslooruolii no Uunltul

festa cm Holeinirl
olo iialaliolodo li

mulher anezur du'lti.v..|,.,|,„,,,,|,M„,„

:•"" oi..r i,u-
lo« mais iIlMIiin,,,

Ida do opiileuolu o do fotid.

,,,','.''"","" lador, - homoni „
iioiistrnva, sem ,*|„.,.,ii,.|„„ i,,,.,,.,,.loule», iiprosolitiiv.i iiliiilaoonlm,,|,r
"" l.v|... syliipiith J 

'•'•'

Nao linl.ii llllioso r,-llz e,i,al,
II

Eu uno lin],i, „ eiavndn lioun¦iillivnr roliivOos .1.- iiiiilsiiilo ....o.Mellonto .' resiie ,ilk. , riuiilllà
.ellii l-lll em s

0 (,'olysco lem Mllço ..
l"ra lil vae cm chusmii

LadMsso uno pnsin.i eu ;
Houve sempre cPessns sccnnH !
T.iis liei do Ir lio Coliseu
Ver os brutos e as pequenas !

nir.LurANTK
O' Inverno .1™ entaa
I' ou Io sou obrlgn.lo !
has-nri' prn?,cr's laesetautosi
Que me li-na |iroa teu lodo !

epo

,¦¦*

I5'8Í1 alacao limis enlnnlo
Lil do hvrien na plntía
E» que eu vivo radiante !
Mas iicaso nfto entendem

iiin ii.
liei

feslll Inll
, iibrllliiintoilii i,o
.selis-io ,„,.„,„„!,

pliriiuo ..IM
nlioda il.li ii.li, li.

¦Inv

l.i.lnr, .1..

I.. .1..
eraICi

s\ que

ml Um nlll i..iv

ilr riíprèsuniaon
rosa gentileza q
feulo landlslli

D. A.iininli,
nolilllaslliios ,¦

du c
rim.

lerlei

. IshAo parai«' IlIlVlH Sl.1,1 í,,,,.
"sioeiise.uii|ianIiciioj
Mi..liil...lil„,.|.v„ll,„i-
uo era para esperar du

gosava, filtre nutre-.
vditos, (> de senhora

J.,>',l«'|i'^"eia|iiiill.-ii.l.,i,,Il.,,,|l,,|,,,nT1.l1,'l
.li,

ez ili.
Indo pilüllen

M, .li ll l.l-,. |..
ipi.ni.lu,

lldlgeute,
illel-

ipie.
Pl'llq.1.

.lil.

MODINHAS BRAZ1LEIRAS

O CEO EECAMA-SE
O efio recaina s«
do nuvens roridas,
forfnando, Jloridius,
grato nrrebol !
Ergue-se, csplondido-—
das pingas corulas,
beijando as pérolas
da flor—o sol !

As trevas fúnebres,
recuam píividas,
as luzes ávidas,
lhes rompe o véo !
TA fogem rápidas
nas cores li vidas. .\
Outras mais vividas
surgem do eco !

Gorgeiam passar-os
w no bosque urnbrifero,

ar odorifero
derrama a flor !
A brisa, em oscnlòs.
vae, doiidn c húmida,
tornal-ii fumida,
lhe dar vigor !

.0 Ho, soílrego,
roja-so tepido
e corre lépido,
sem murmurar!
Nas azas límpidas,
suspensa, extutica,
ave selvática -
paira no ar.

MiipaixAodiiqtiellii nobre ai
provocando

Is,
ia por ii

1|U
orimicAo, i
| [pio II...

Ulm .' se r,.|,,i-'iii o» çpmmoutoH
caridosii-s acenes

',; nvinjín.- em todos os espíritos
F.,1 nesse illo que ou tive oucusloo .Io-li.li.i,:i.'M..|.,IH„.|,. m,.,, ,|S.|.,.|,„ivnli.'i,ii,l.,,il.-iquo],..iil,,os»ii bon.liisi,seolioriipraleiivii oculto da-óiirldiute.l'0l nesse dia.

ui
A comiulssao (oramos Ires que nloiistltulamoa chegou .1 resldonoliihoras da tarde, cm carro

Ioda
.plilsi  ,.'lia vestida i rrep rei teu si vel mente,iaiuos, os que a compúnhamos,lllls iliploliiMiis lllll., ,1 ro,i,.|,va„ doullmil ombalxiida.

AWiiidoum grande o bonitoioiioueíI orei luilunios, ca levava, ...u mineii;™S'" .¦odobn{,loen,qu„'to"deiir™ilciiiua ri,pil»-iuia ealxii f.imiila ,le
ffl,t™TAn.;.,!;ii,0,,tof° "lu,°

A eoninilssaii, que j.i era cspóralln,o/, emriulii solou....¦ no snlao luxuosa'neute KUi.in.Ti.li. ,1,. moveis o une-
.'olilda pelosdonos ila osso ,

do personagensOdcseuipoiili
eotuliiimeao pi
gnr il i

ii«i,i.
i grupo

revi,,, somente teria lo-
ior oeeaaitto do jantar,,¦'.,',"'•", ¦lii.-.iolo os brindes tos-.'iu iniciados, para niiiinrsoloinnidiidtf

icto
.U assim aconteceu.

A terra inunda-se
de luz ascética,
painel de estética,
d'ouro e dfanil 1
Nesfhora sente-so
em cudn músculo
brando crepúsculo
vibrar subtil.

A onça erguendo se
du cova frigida,
vai, com a mao rígida,
gozos frir ir !
Pulando, tetricu,
no solo tonido,
desprende um horrido,
negro riigir I

O bardo extatico, 
'¦'.

viite romaiitieo,
soltando mítico,
bomdíz os cóos !
O infante, em júbilo,
com peito llaecido,
rezando, plaeido,
umiliiura ; O' «eus !

{Do Caiwlonetro Itymiar).

lamente, bom poucos banquetes'"lares eo assistira iiu, ningnnW-.quelle.
Entro os convivas, pára ovitaríiniulenclas ,1o uiuu viwta nomoiiola.una, oiujta-mu dizer que achava-:¦¦¦¦¦'¦¦¦In uiimeroBiimente

as

¦so

lllll- <l
-,A|

ioiii tom
«& flua

ls|iostn paru cliicociíSSág
inems, eoilllliliu lgii„,l„B ,luliu.«i,isooM|iiisil„s, oiq,i,zos ilo liizerem ilosine-leçer lis quo, „„. |,.|,ip„s i,|„s c„llsll.
í'l'lll'0" "" ''* f',,,h" tl0 L""

O eiiriiinoiidatlor eiultavu do júbiloootiuulo o;,s pl.j-sloi.„i„iiis,lose„,,vi:
>'"' '}'" '"'.¦'>" 'PU' toilu uquella 0,111-len.eia provocava. *

P- A',""'  " enjo Indo direito fui« illiio.ulo, |„„. os,,,,.!,,! o,.,-,.,.,.,,,,, ,,„„.¦sliizui o b..ii,l„s„ s,„Tj,„ qlm „ Jlli,niva»o„q,r,.„s liibios s„,„„s „ ^..toda ella nttençOes o ditosileboiu K"»lo,rovoli„l,„vs,!,.so„e»p|!
',. 

, 
° 

!',v"do' lmr" :i"»"tos-llieliea-
¦i í I o im! 

" Ml,lu"',"d» demlor-"s sollilillnni,.., „ ronlearon, „ suabolleza do ninlrouii bom eoiiservada

ííÍsÍtí.""1' 
"* """' '"""3 ^"'""fO" o

A iinliirozii ,1,, mlsfin de que eu cs-Ia loumbido naquelli, resln, exigiai eu fosso o primeiro „ llailr',la «„.
ai ra. Ml-o i.i.ls, deiuoraudo-m- do'.'.'li em 

Jioiítw por. ospiiçb do mela... ilumine o qual todos moiicom-
pnnlinriuit rolIgloKUuenua do pi.»Í0 ':*«¦" defeito do lliuil dicçãoiiul, quo ui, atmpiillui om tanto osrasgos oratórios, o lorln, erelo, proilu-'i'1,",' ' IMii iiingiillleii.

A pnrto, jioréui, odliibòdo defeitodo que me uüo consigo llberlar poí



-

flcí» tav^-mma-rrüiitij

foruui idyiiiiin, l»"li' ilaniltll
dlaourao quu poniiirravii li
lnivlii uimoltoíllftH, uü innilo
,„ma, no illlilllnrlo, - Intl
rauntosaloatoi om imi|ide piir

Ü tlicniu trni cspUfinlhlci |ül
HO ulltll

O LUAR

l-ilO'
iitHT VlSl
(1(1 1II1H t

Irtflv
nls.ila i|n

¦oiuoIIoiImi

aiiiuuuii»
lindo

opioll,
i i|iml

II!,.

nlli, -rllh.
pyuUiutlHt'
ilo 11. An

I*¦ c¦ íi caridade, i}iit-
i|«:l l|tio loiitos
iu-vAuh phlfimlni]ilc-«o pnru o rjliu i

jiirviril cm vnlloslMlnio «llosldloail
mormlii loIUirn uuo linvln, dlioi uni
folio do notável otscnruo nolire i-
Mieiim proferido por Vieira du Omti
— iieeu da ijuiil plagiei, dmiirrnln
tmiece-mi' quu Impiim-melUe, iiihIh i
iitiiii fcliulrjslmii gi-tn — i-lu-guei
ntUiiglrun jiulliolloo, liinimli n,.,,
nluiuis loucos burdtiilus o perliiiiiiiLi
rciiilliofecnl Iniíi-lninH fui;iivi.s. i
nllioB du li. Animam, o o» 0.110 11
jiliiviini prnniuttiidtiruiiiciilo, veiu-im

f Continua.)

O DIABO
Tinham mettido tautiiij curami

nholas nu cabeça da pobre laii/.i
nhn, quon coíIíuUi, fiuiiiiiki. íls dez
homs, apagavu a luz, metl-ida m.
cama, vendo-se no escuro, tinha
tanto medo, que começava a balei'
os dentes... Pobre Lui/.inhu ! quu
medo, ptlo medo quo cila tinha do
(liillio !

Um dia, nao pôde mais ! Ií, no
confessionário, ajoelhada diante du
jmiiru .I01V1, iiUrlo-llii: 11 alma, o
euiilou-llm os seus isiiatu.se disse
lho o medo quu tinha de ver uma
bella noite o diabo cm pessoa entrai
110 hütl quarto, para a atormentai',,.

PadlO João, acariciando u bello
queixo cctcfiuboiulo, rofloctlo um
nioineulo. Depois olhando eom pie-
dado a pobre pequena ajoelhada,
disse gravejneuto :

Jliuiui lillui! basta ver quo
cslíí assim prcoecupada com essa
idea, para reconhecer que real-
mente o Diouo-audaa porseguü-a..Ai, ecubor padro ! que ha do
ser de miuifl tenho a certeza do
que, so elle me apparecesse, ei
noiu forças teria paru gritar...

Bem, filha, bem... Veiamos
Costuma deixar u porta do quarto
aborta t

Deus mo livro, senhor padre !
Pois tem leito mal. filha, tem

feito mal... Para que serve fechar
a porta, se o Amaldiçoado é. capaz
do. entrar pela fechadura f Ouça o
mou conselho.... Precisamos saber
se é realmente Bllo que (píer ator-
meutula... Esta noite rezo, dei le-su
e deixou porta aberta... Tenha
coragem... A's vezes, 6 o Anjo da
Guarda que inventa estas coisas
para experimentara fé das pessoas.
Deixe a porta aberta esta noite
33, amanha venha dizer-me o que
60 tiver passado...AÍ ! senhor padro ! eu toro
coragem'/ ..

I31 preciso que a tenha... e
preciso que a tenha... vá... o, so
bjetudojiiào diga nada a ninguém..
ufio diga mula a ninguém...

E, deitando a beiieiioa* rapariga,
iuiiudou-u embora. B licou sòsüihò,
sósinhp o acariciando o bcllo quei
xo escanhoado...

In.Mímiji-, a niocu l.uiza
Baliu do luilo, om fiimlm...
Verão : vcrilude radiar:
Clllor I oillnr ijui' (lovorn Il.iii/n vai dormir fura

Ao limr...

Ardente uoilo oMrulliiilu...
bnlro us plnnlim, closouiieiiila,
I 00-su Lulza u roncai-.
Iiorini! ioda a Natureza
B1ll<-- ™l'l •! iiuo liollcza

No luar !

o hiiir eom ciúmes...
»i vivi* piilun.esiim e ilu puiinir :

iiii.mi, rurmosi
. como uma rusa,

Olllll!
H wiln
Do jiu
K cila,
liepoue

Da vida desesperada,
Numa passagem da lim,
Em plena porta da rua,
Utefa a fiam a/abada,
Sem dar attençSo a nada,
Como qiiom perdo u iiizilõ :
* li' chegada n uccitsiuo,
Desta vez eu sei (pie morro .

V Ho r<
[ ... ,, 'frnçõcH ik-nU- numero Qtà
| O homem ,,,„, tom nlioniiclo Bext„.r,Iril. B(;ra „,„,_
genial gosta do musica -¦.¦-:; I „„„.._ ,._ ,..|e ,m>m chaga_

I
K. Hilllo.

genlesloliegiiem !
fí.' mni J)iit,H, 4jiw eomictiúo !

li. liico

uiidan um
rein depoi

a lista dos de-

Dl! ,
-I —1

cifrnduroM seifio sempre publicadas
ueixo esto homem como so com luturvallti du um uiunoro, re-

Ao luar

Miw alguora (faiitiisma ougontu!)
Uiega-sc priideiiteiiiente,
1'ara o sou solillio miiroitnr...— Alguoiu quu. urilolul! desojo,
l.lio pôo nos lábios um Ijoljo,

Kl Ia dorme... coitadiuha !
.Noiu o jiorigo min iiilm,
Pobre ! a dormir e a.sonhar...
Mente o beijo... mat; patece
k'oe íi um beijo quente que desce

Do luar...

I arccia nao ser nada,
Mas cansa assim nuiiea vi !
Mostrando sempre ; « I" aqtii,
Uizla ,i Homt afolnula,
Hovoras lucomiiiarludn.
No ollio levuviu. a mão,
Com guinde sofreguidão,
t'«un go>io passava... o dedo,
liizoudo ooiii itrrumnlo,
Ai .' tnru Dcun, que cumichõo!

Meti Levianas, hoje nadn
Comigo ixiilos fazor,
Dando-nui tudo a entender
Dfcítt a Rum nft.btirta ;
linlilo en... que criançada !
fazendo-me riilcntilo
Lho disso ! liilo faz mal, nili
rorém. depois, no outro ili;

/Mm que c „ i,a

A lua (dlzem-ll'c
Tiimliom tom Imo
l.üliios quo salioi
I.lll/.;i doiuie. em
rumo ó formosa i

Ao luar I

líl.liv risos o roí (
— Conio.;a a moo;
Vai eogiud Io,
li oliora, niiuilillo

abios

la-ija

. engonlar.
Ii.nluinlo...
ido

O Io

Já lodo o povo murmura.
K na sua desventura,
lillu só salio oliorar !
Chora e diz ipie nüo sabia
Que titulo mal lhe faria

O luar...

IO o pai, (pie 6 homem sizudo,
Homem que percebe tudo,
Pergunta-lhe a praguejar ;
"Que ó que tu tens, rapariga ; !
li ella : «Eu tenho na barriga..

O luar I»

lloutem no quarto suada
Assim com ar decidido
Ao seu querido marido
/);.-;« „ R,m af.jmt,, :
Hnlilo. sou Zo. não vai uai
Slás llcuudo tllll Inolloilão

Olh,. 1,0111 seu uiiigaiião ..
I":o,-a poulo ita luolluza.
Qu'eu j;i estou . cm fogo ai
Ai, iuru Deus i/uf aimiclnhi

A. Xvrico.

Papagaio .^ Pata uiíjíLLoh.

VII

O Ketilior mi fle.-.jianlia e no in
icrno ;¦ do itia-xí i - a.

VIII

C1IAUAIIA CASAI.

Ello nas ralras. cila „„ tlitutro-2.

UKIllo' JCNioll.

IX

LOCiOUKIPIIO

(ao iiAüs.isuii) I'ni:i K. Oi.no)
follosu. «migo yrci Iv. Olho-18-4—25- 3 31.
Toma caulcl,;i o com d ui3o«20—3S-3Ó

lti-2-1 .
Nâo ilciios irem-lo ro ollio—lfi—35—9—

2.1—13—1.
Nem tampouco uo... corne O—14—8—22

41-38-15

Sei que mo torau tiifud^rilin— 3\- 21—6
40 ¦-':»¦ 3-11-41

Buseamfo t-oiiiolnçaea,-l I- i ¦ 11-21-38.
1-; so uu cm etiiiii mu pi n tio—Í8-32— Ir3 j 

",, 
,

ii_|9 " '""'
K *6ç'rj. djr-to... questfles—12—33—2'

resultado até o dia
da publicação do uumero autece-
domo.

Ao primeiio declfmdor daremos,
como premiu, um volame, & escolha,
(ln Co/.xrií» minla-nn, liibliollieou
editada pelo livreiro Domingos de
Miigalliã-s.

A recitamos collahni'açao,qtiP dos
deve iffr enviada em tiras escriptua

Oapimtuit, rfeste torneio, sSocon-
lados, um, por questão decifrada

u por traliulliu piildicailo.
Servem taes pinto* para a distri-

uieàn dos piemios, que faiermis
os cinco primeiros col labora dores
decifradoies, no fim do mez cor-¦nle.

L-ropuzo

Uecifradores do

11 questões, cujas
as seguintes :

..¦¦¦'.. i larrtiiut, Laranja, Sa-
Tiui'1'ihir, Símo, Aunaciirtlo,
'¦:, tniot ei,;, (nntir xr ]>"yu,

>• ¦ ¦', Ai' rrttt Jttctiriiii, lJrego

E, no dia seguinte, logo de mi
ilha- cedo, já eslava o padre João
no confessionário, quando vio che-
gava bella laiiziuha. Vinhapallida
c confusa, atrapalhada e medrosa.
E, muito tremula, gaguejando, co-
moi'011 a coiitar o quo se passara...

Ah 1 meu padre ! apaguei a
vela, cobri-mo toda muito bem co-
berta, e fiquei com um medo... cou;
mu 'medo... De repente senti que
alguém entrava no quarto... Quem
quer que fosse, veio andando deva-
gàíiiiho, devagarinho, o parou perto
da caiua...uao sei... perdi os seu-
tidos .. e,..

Va.-..os, filha, vamos...
^-^„. depois, quando acordoi...

não sei, seulior piidrc... oni uma
'cousa...

-i- Vamos, filha, ura o Diabo í
Ai, senhor, padro .. pelo ca-

lor, parecia mesmo que eram as
chaniinas do inferno .. mas...

Mas o (iuc, .flllinl Vamos !...
Ai, senhor padre .. mas era

tüo bom que ató parecia mesmo a
graça divina..

(Do Livra do líob)

pkemios do «kio irtr»
Jso nosso peuultimo numero foi

premiado : no Multe a concurso,
S.uicaíílmta que obteve o primeiro
togar; na àosaa adivinha foi ClIA-
susÉ que primeiro couseguio
matar todas as questões. Podem
ambos vir ao nosso escriptorio re-
ceber.o prêmio.

MOTTU A COÍfCUUSO

Continua aberta esta seceíio. Da
reinos em cada numero dons ver-
sos que devem ser glosados pelos
eoneurrentes, obtendo, como pre-
mio, aquêlfo que melhor collocaçüo
tiver, um voluiuo a escolher da
Coücção Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos de Slaga-
Ihilcs.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com iutervallo
de um numero, recebendo nós as
glosas até o dia da publicação do
numero antecedente.

Para o uiotte—

Dizia a Iíonu afobada :
Ai! meu Deus, quo coviicliâo .'

Recebemos.as seguintes glosas :

ííílo brinca ! Nilo tomo nada,
Tira eásã coisa daqui:
Quo coisa .. assim nunca vi..;*
Dizia a Rosa afõbàã\.
Porém, venci, o a coitada
Foi fazendo o que eu pedia,
Nervosa, eiiiqímuto gemia,
üubra como um pimentão, ,
Com voz que os ftrés feria:
Ai ! meu Deus, que comichão !

Sajipaguita.

Toinlo a guélu a perlada,
Engasgou se c'uma truta l
Qual uiãi Uva com a fruola.
Dizia a ttum afobada,
Com a truta atravessada :
Que maldita entalação,
Logo nesta oecasi&o ;
Mas o geito procurando
I?ni cngulindo, e grilando
-li, vim Deus, que comichão !

D. Tomate.

Km um canto atraz da escada
Elíe e cila, os dons pegadosX'uin vaivém euibalançados
Dizia u liusa afobada ;
Acabe com esta inassada
Oh ! seu grande moleiríio
Nilo mo responda ipio uüo.
Comuligo... lni... doso casar !...
Estou... quasi... a... denunciar
Ait nica DtiHSf que coilüchão!

Du. Cukixua.

Só recebemos nté sexta-
Feira aa jílosas deste

>tte. As que nos chçga-
rem «lepoiw, serão ímitíli-
uadau.

'ara o próximo numero oflere
eemoso seguinte motte ;

Dizendo sempre que não,
A Doninha foi pet/ando.

As glosas devem vir em tiras,
eseriptas de um só lado.

NOSSA ADIVINHA
tJIonny 40ÍI i/iti mal y penes*.

!

Esto instrumento deixa aos ber-
deiros esta embarcação—1—2.

Dl{. CUJUXGA.

A mulher com duas pontas é
homem—3—1.

J?. Lado í: O.
III

A letra redonda é tempero—i-2.
A. A. E" ATI co

IV '

O membro do Rodrigues é" gos'
toso—I—1.

FüEI K. OlJIO.

2u'-ã-12-21—10
Mio me dÍH, portanto, ü morltí,—24—10

Ili «-29-I7-18—jflNao mo iloixca, pui», ruuLnir-7—30—21
34-21-ü.

Küta logar, qao |iur sorte— 27-16—39.
Tuiiiu cualci cüuquisiar.

P iiiio mo sempre nu frento
Quiimlo mo pejias eum a mao,E Iíchs muito ooutHiitd
Por só custar uiu tostão.

Wiíei K. Plw.

VBHSOSA CONCLUIU
Vir do sul no mez de Agosto
Com a noiva de paquete,
Dando ligas ao grumere
Tcl-a uo braço em recusto.

B no convez ao sol p'-sto
Desapertar o colletü
Da douzella que prometle
Deixando beijar o rosto... 1

Por este facto da vida
Hoje suspiro e doa ais
li por pouco enlouquecia.

R' que essa mulher querida
Logo que saltou uo cais
Fui eu li ir na... í

Oaaiuiíonií.

XI

CHARADAS A VAPOR

A's direitas certa frueta )
Podes comer, a fartar f
A's avessas, estou certo f
Quo bem suave has de achar. ]

Cócegas & Comiüeoes;

XII

A'sdiieitas, ás avessas
Uma planta encorituarás
Píocura bem, charadista,
lí ua cousa pegarás.

Pipakote.

xnr
ENIGMA

(AOS COIXEGAy)

V O X $
D. Vasco,

XIV

PUUGUXTAS B RESPOSTAS

O que e? O que é?

O quo é, caro leitor
Quo nunca qnereis ter
Mas se tiveres um dia
Jamais quereis perder.

Paeasiia.

11,-1

Leviiiuus 14, Clui Jliuí 14. I'a-
rasila li A. A. Xaiico !i, Valete
iloOuros II. l.-odiivliia II. Iv. II.
I. I. Ur. i uriiipiR, Clia Pado 13,
Cliiipol.-la 11. Jlvosolis 11. Coro-
rusoCuiii rliiSiBi II. li. Jlarão S.
li. Ilonieüi 11, Frei Guezin u, li.
C. Poro !i o Don-ó Júnior 14.

QUEBRA-CABEÇAS

'^ro&íílfk

493

27 W- 453w
444

459

340
Se nao ganha o bicho
Da minha affciçao, .
En nílo pilgo o lixo
P'ra jogar no leito.

. 



A.
«» nc narj-evx n r

QUINTO CONCURSO
Renolveiiiim aluir ponmuiciitcine!11111 oontíUrsoqulnzptml paru traludl

Olll vento e irahnlhiM 0m prosa. Os thtilhoscm pronfl nunca devem exceder
um máximo de oitenta linha- nem kc
InforloresiKpinivnlu, Usem vcvtsa uu
muximo di> HCHseulu e um miiilimil
doze. Osauctores dos dona trabalho
olfissltlcndos em primeiro logar pelaM-Uvspirllo, (um cm prosa, milro ea
verso) telho mu premiu doVINTE SUL HillS

TodOfl Oi orljílnaew dovein ser nssl
gniulou com um [woiidoiiymo o num
enveíoppo fechado, it parte, neoinpu-iihitl-os-ha ama deolaniçílo ilo pnctldo-nyino, do verdadeiro nome ilo auetor,
rusldiuela e do titulo do traballio, mi
parto externa tio cmrloppc.

Os trabalhos nubUeavela sel-o-hnoil
proporyAo quo forem ehegnutlo, «eudi
entretanto rcapeltadoM os cuvtlnnpei
que trouxerem iih deolanicOt» pedldaiequo HO nerfio abertos uma vez lermlnada a publlcayjio doH trabalhos.

Conhecendo o publico o valia- destes(Ao-bem quanto nós, poderá veritleai
a justiça com que procedcivntos n;cJaBsIUoaçAo.

Assim, (lcnaberto a quarto concurso,
que Hera encerrado no dia.'d, nlllim
marcado pelo jury, para iteepçao dosorlçimies.

Para collnborn durou ihn lístmli
lo ret " '

do corre
serflo respeitadas as datas dos carlinboa

fo.

PORTARIA
A'qucllas pessoas que nos distin-

gueni com sua collaboracilo, fuzo-
nios notar outra vez que só nos

serve o (pie tiver malícia Remobseo-
tildado. Nilo publicanios pseudo-
ii)inos iiiiinoniis.

As coluuinas do itOBSO jornal silo,
enlielaiito, frainas, uin.s doutro a
líollaltoraçao quo nos lor enviada,
reservauio-iios o direito do lazer a
nossa escolha.

A todos quanto queiram fazer
qualquer reclamação pedimos o
especial obséquio de vir ao nosso
escriptorio, pois que. ó paro nos
completa monto impossível respon
der á grnnilt) quantidade de cartas
recebidas.

gpiFFÍH

APJiíüjNoioa

[ARI

Única que reoobo cigarros
S. Luiz do Faraliytinga;

Barbacona (Vallo) ;
Espirito-Santo do Pinhal;
Baopendy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

S, PAULO

mm nu velhos

wuuM BRÂHMA
FRAZISKANER BRÃÜ li CERVEJA PILSENEB

Rua Visconde do Sapucahy Ns. HO, 142 c 144
Tclcpliono ii. IICaixa do correio n. 1.Ü05 '?qwpr

Temos a satisfação de participar nos nossos freguezes e amigos que as construcçCcs
novas para augmento de nossa fabrica estão terminadas, podendo nós de ora em diante
TRIPLICAR A PRÜDUCÇÃO da cerveja, a qual continuará a' ser bem depositada
nas Câmaras frigoríficas durante cerca de dez semanas.

Em base do acima citado podemos recommendar como cerveja superior as
nossas marcas "Franziskaner Briut c Cerveja Pilsener", em barris automats, garrafas ecaixas de /|S inteiras ou 72 meias garrafas para exportação para o interior.

Pela maior producção estamos igualmente habilitados a trabalhar mais im conta
c conceder maiores vantagens nos preços, resolvendo então fixar ae hoje em diante
a seguinte tabeliã:

ÍT

litro, incluindo o sello.

üm elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Romances a i$000
PAULO DE KOCK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos Três Espartilhos
A Menina das Três Saias, A' Procura de Noiva.

ANSELMO RIBAS

A SEARA DE EU TH-
PATTL FÉVAL

Jk. CFIEOTJIjA
JÚLIO MARY

^euiLasêLo e Ódio
H. P. ESCRICH

A VISINHA DO POETA
MAGDALENA

ALEXANDRE DUMAS

TINGMÇi CORSA
• PAULO DE KOOK

08 SETE BAGOS DE UVAS
A Vereda rias 'IJméxBS —

Cerveja em barris (chopps)" Automats •' 
2; garafas Franziskaner Grau iucluindo o casco c scllo.
si " .

I00 <l .. II „

200 " '• "

;oo " " "
1000 " " "

SSoo
S900

23S000
468000
90S000

170S000
420S000
Siogooo

Meias garrafas em qua^uer -porção
de 25 para cima á 600 réis cada uma (incluindo casoo e sello)
Pelas garrafas vasias pagamos :

Por garrafas ou meias garrafas com o nossso rotulo  150 réis
Por garrafas ou meias garrafas lisa e clara sem o nosso rotulo  130 "
Rio de janeiro, em Janeiro de 1899.

GEllG MASCÜKE & C.

Kortl II,
PLEYEL

Hera, Kuhse, Gávea», Schicdmayer,
KóseíikráuK e oulros auetores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS
ICO

.;• Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SUOCESSOR DEBUSOHlTOlN, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner
50„ T^\z.o. dos O^L3:I^7-es 52,

VENDAS GARANTIDAS

TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
A' venda no escriptorio desta folia

A rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — Ü
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros —- Brincadeiras —
SfTiu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
— O Calado é Melhor—A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Familia — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada,

A' venda no Escriptorio
desta folha.

LOTERIA DA CARIDADE
Quinta-feira 2 do corrente

«" 25:0001000-1»
Esta loteria, fiscalisada peloExm.Sr. Dl>. fiscal daUnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios

pelo Estado, nos termos do decreto federal n. 2.4i8de.26 de
S de l89«, e mais a caução doThesouro Federal de40:000$ em apólices, t \ extracções serão feitas na agencia

% CAMPOS Vt"- 
"I3,áS 41/2h°raS d8 twde-

Ao publico.—As machinas podem ser examinadasantes e depois das extracções.
0 agente mu Meroy, WÍMM l P. VáSCOSCELLOS-


